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NUMERO 86

OHEGOUEXPEDIENTE Seccos e molhados
16 RUA DA CONSTITUIÇÃO 16

Casa do Paiva
PUBLICAÇÃO DIARIA

Assignaturas
Capital. 2$000 por bimestre OP

.

t
.

d' b id fropne ano este em sorti o e a re-F6ra d'ella ...4$000 trimestre guezado negocio, querendo retirar-se d'esta l

Pagamento adiantado Provincia, faz venda de todo o activo e pas-
___N_1...�_�...e...r...o""'"'!"i!.....�_�_I_���0_ r_�_...._ .....__ t: i 81VO e� boas condições, inclusivel 2 Prédios

�

-l��JMmJ�[I� I�����&�� �'��)�l�� para negocio e moradia, junto ao

Antonio da Bocha raiva.----------------------------

����������
� Dr. LOPES RODRIGUES �
� Achando-se n'esta cidade, onde vcio�

procurar allivio à sua sande alterada,
�offere�e os seus servic?s medicos ao hos-�
.s2pitalell'o povo catharinense. �"--
"'8 Hesidencia- rua da Palma n. 1 eo
��f���� �é)�)���

RELOGIOS
de nickel, de dar corda pelo pé, de
todos os tamanhos. Sem competen­
cia em preço e qualidade.
Concerta-se relogios de todas as

qualidades e machinas de costura,
i Rua da Cadêa i

B'. F. Sa.lnt'Anncu.

RUA DO PRINCIPE N. 23

Vend.as a. d.inheiro
Farinha 'I'riestre (superior) 24:000
Gallego

-

21 :000
Codorus 20:000
Haxal 15:000
O'Dance 12:000
Em saccos de 1 arroba 3:000
Em partidas tem 30/" de abatimeuto.
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Dl?OGAl?IA
DE

Raulino Horn
Nesto bem montado estabelecimento en­

contra-se scmpl'e um grande e completo
sortimento ele

drogas, productos chimicos,
preparados pharmaceuticos, especialidades
nacionaes e estrangeiras, medicamentos

dosimetricos e homeopathicos,
objectos de cirurgia, apparelhos, fundas,
mamadeiras,

seringas de Pravaz
para injecções hypoderrnicas contra o vene­

no elas cobras e muitos outros artigos pOI
preços sem cornpetencia ; garantindo-se a

legitimidade de todos os preparados que sa­

hircm desta pharrnacia.
Deposito dos legitimos preparados France­
zes, Inglezes, Americanos, Nacionaes &,&.

15 RUA DO PRINCIPE 15

_A)� casas de fa�endas de lnnocencio
José da Costa Campinas a Rua de João Pinto
N. o Se 11 encontra-se sempre um completo
sorti�e�to de fazendas modernas e por preços
baratíssimos.

POR MAIS REBELDE QUE SEJA o FHEGUEZ

NÃO SAHIBÁ Sem COMPfl.AR

80' A DINHEIHO

�.� ��&��ill ��f�I[& ill& �'mliJill
1.0 Premio 500:000:000
2." Premio 150:000:000
Vende-se bilhetes desta Loteria nas casas

de fazendas de lnnocencio José da Costa
Campinas, a Rua de João Pinto n.S e 11
Recebe-se encornrnendas para fora da Ca-

pital: 1
Esta Loteria tem 21: 168 premies, represen- I

tados em aJgarismo de 1: 341:200; 000 I ! ! _

residente em Biguassú, está authori­
sado a vender tres lotes de terras

em Creciumá na colónia da Azam­

buja doMunicipio do Tubarão, ten­
do cada lote 220 metros de frente

com 490 defundos já demarcados.
J0:10 da Costa }![eUo,

TJ:n sortimento de chapéus de pello a

VICTOR HUGO.
Um sortimento de chapéus baixos GRAN­

DE VARIEDADE.
TUDO para a loja de fazenda de
lnnocencio José da Costa

Campinas
Rua do João Pinto 8-11

-:Baza.r Catharinense
2 A Rua do Senado 2 A

AUGUSTO LUZ
Grande sortimento de clrapéos, grava­

tas, perfumaria s e outros m ui tos arti go�.

VENDAS A DINBEIHO

DEPOSITO
DE

calcado e couros
_,

Completo sortimento de calçado
nacional e estrangeiro, p a l' D 110-
mens, senhoras e crianças.

8HEGADO
JVOultúno

1ID � �l TInj�r;qr ffilll!JJIJJJú.�)
Henriçue Tavares
rua do JOãr:l Pinto 1111

BOln emprego de
capitalI

I
-

Vende-se as casas de pasto 11 a Praça do
Mercado 11S. 10 e 11: para tratar nas mes-

mas.

ltEUEDIO
contra sezoes

Preparado pelo Pharmaceutico
Raulino Horn

Soberano e infallivel medicamcn­
to contra toda a sorte de febres, eVI­
tando as recahiclas tam, fre,quentes
nessas moléstias. A efficacia cons­

tantemente reeonhecida d'esse pro­
dizioso especifico, o tem tornado
m�itissimo aconselhado, pelos Sr�.
Facultat.ivos como o urnco remédio

para combater todas as febres.
Vende-se unicamente na

PI-IARMACIA E DHOGARIA

RAULINO HORN
15 Rua do Principe i5

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



CORREIO DA TARJ)E 2

A:BOI.:tCIONISUO

cão.
•

Percorrendo, as casas, formamos domingo
passado a lista dos escravisados pertencen­
tes a moradores do quarteirão, e dirigindo­
nos a elles, vimos que a nossa tarefa se ti­

nha tornado relativamente facil.

Doze escravisados, contamos nós: cinco

matriculados em nome dos moradores nos­

sos vizinhos e sete de fóra, porem alugados
no quarteirão.

Dos cinco matriculados, a tres restituiu a

liberdade o nosso presado vizinho e distin­

cto negociante sr. Manoel Alves Marques,
estabelecido no n. 29.

O sr. Francisco Alves Leite Bastos, labo­

rioso industrial com officina de encaderna­

ção, à mesma rua n. 35,concedeu tambem,
'liberdade. sem onus algum, á sua escravisa­

da Albina.
Este homem de coração, conquistou as-:

sim a gratidão dessa mulher empregada no

servico domestico, entendendo e bem,que el­

la não abandonará a casa aonde lhe foi res-
tituido o dom mais precioso desta vida. O nosso conterraneo 1.0 tenente Julio AI-

Restava, apenas, ,um escravisado do sr. ves de Brito acaba de concluir o seu curso

José Machado Vianna, estabelecido á mes. I de engenheiro geographo. Parabens á sua

ma rua n. 31. A c rmmissão chegou, porem, exm. familia.

a um accordo com s. s., fixando-se o preço I
de 300S e abrindo-se uma subscripção para
talfim.

.---

LIBERTAÇÃO DO MUNICIPIO
NEUTRO

NãO occultamos quanto desejariamos que
o primeiro quarteirão da capital do império
declarado livre fosse o da rua da Uruguay­
ana, entre Ouvidor e Sete de Setembro, onde

são estabelecidos tantos negociantes distin­

ctos e progressistas, e onde tem os seus ar­

raiaes a filha dilecta de Ferreira de Menezes

e Jose do Patrocinio, a infatigavel «Gazeta

da Tarde».
Nossos votos acham-se em via de realisa,

ODETTE
TRADUCÇÃO LIVRE

DE

Horácio Nunes
VIII

A GORTE DO AMOR

Odette, com effeito, não se fez esquiva aos

protestos do amor de Nicoláo, que procurava
todas as occasiões de achar-se só com

811a.
A cordoeira recomeçava os seus sonhos de

outr'ora, reflectindo entretanto que, si se

easasse com Nicoláo, a predicção da judia

O sr. João Manoel Salgueiro,que se acha­
va presente.desejando auxiliar a commissãO,
subscreveu 50$000, o pessoal da «Gazeta da

Tarde» com quantia identica, e sendo pre,
enchido o restante (200�] com o desconto de
2 o;. sobre os vencimentos de todo o pessoal
da «Gazeta da Tarde».
Acham-se assim livres os cinco escravisa­

dos averbados no thesouro, em nome dos mo­
radores do nosso quarteirão.
Quanto aos escravos alugados, vai a com­

missão dar providencia adequadas para que
no proximo sabbado, na rua da Uruguaya­
na entre Ouvidor e Sete de Setembro, a es­

cravidão tenha deixado de existir.

lustre soeiedade desterrense e um dós di­

gnos membros ,da san-josephense,
•

Um urrah !

25DE MARÇO

Recebemos o-Ceará-folha em homena­

gem ao dia 25 de Março, pelos alumnos da

escola militar da côrte.

Transcrevemos a poesia do nosso conter­

raneo Salles Brazil, filho do nosso amigo te­

nente Polycarpo Brazil:

Emquanto inda no sul ergue-se o braço
Que faz sibillar forte pelo espaço

O rigido chicote;
Emquanto erguem-se troncos p'r'o martyrio
E choram mil creanças em delírio.

Apinhadas em lote;

Emquanto tantas lagrimas ao peito
De maternaes caricias já desfeito

Banham sem cessar,
E o misero SENHOR ri-se contente
Por vêr seus ternos filhos loncamente

Perdão a supplicar.,.
No norte erguem-se braços fortes, nobres,
E todos em furór, o rico e o pobre,

Derribam a'scravidão,
E o brado faz-se ouvir da=-Liberdade,
E o escravo, nosso irmão, com anciedade

Vai livre p'r'o sertão!
E' que se perde aqui o brado igente
Da-Emancipação,-e é crescente

Da escravidão o ai t­
E lá elle nos montes rijo bate
E a população infrene então combate

E dIZ ao escravo-vai 1-
Vai L .. teus filhos beja, és livre, parte ...
Vai para os teus sertões que sabem dar-te

Um conto cada dia ....
E si o misero curva-se e agradece,
O cidadão ao peito que entumece

Aperta-o c'oalegria, ,

SALLES BRAZIL.

De volta á casa, a moca encerrou-se I'
. , "",

com o coração palpitante, abriu a mysterio-
sa epistola.Era Nicoláo Lourenzo .que lhe es­

crevia communicando quo os obstaculos até
alli oppostos á sua união tinham cessado, e

que, dentro em pouco, estaria junto d'ella�
com os presentes que lhe destinava, sentin­
do a esperança de que o cardeal Colonn�,
seu compatriota e pl'otector,deital'·lhes-hia a

benção nupciaL
�'�sta noticia, o coracão da cordoeira

abriu-se .

a uma alegria imui'oderada. Esperou
qumze dias o noivo; mas, em logar d'elle,
r�ce�e'� uma �ova mensage.m em qne Nico­lao dizia-lhe nao poder sahir de Roma pOl'achar-se gravemente enferma sua mãi, que,
próxima .da mOl·te,. desejava ver a futura
co�,panhia de seu filho para abençoai-a.Si Ddette amava-o e considerava sagradaa ultima vontade de uma moribunda, devia
ernpl'ehender a viagem.

MUITO BEM I

No cópo d'agua offerecido á distincta of­

ficialidade da canhoneira-c- Rio Sado -no

domingo à noite, foram entregues pelo res­

pectivo commandante cinco cartas de liber­

dade, tres concedidas pela exm. sra. d. Ma­
ria Teixeira Raposo, outra pelo distincto sr.

Firmino Duarte Silva á sua escrava Bene­

dieta, em honra á referida officialidade e

ainda outra pelo nosso respeitavel amigo SI'.

Manoel Gaspar da Cunha, da cidade de S.

José.em homenagem á inauguração do Club
Abolicionista e em honra ao sympathico Pa­
vilhão Portuguez, o glorioso estandarte dos
nossos maiores.
Muito bem 1

ENGENHEIRO

(Continua]

48

NOVE CARTAS DE lIBERDADE
• foram as concedidas no domingo pela il-

Ic_ _ _

não se realisaria, por isso que um nota­

rio apostolico não podia cingir uma. co­

rôa.

Dois annos se pasRaram assim, durante os

quaes Nicoláo fez algumas viagens à. Italia
e à Provença com o duplo fim de realisar
as esperanças que tinha, de um lado, no

papa, do outro, na bella cordoeira. De um
e de outro lado, porem, si o futuro lhe for,
tificara essas esperanças, o presente mostra­

va-se esteril e não offerecia margem á sa­

tisfação da sua sede de amor e de ambí­

ção.
Uma manhã estava Odette, com sua ama

na egreja de Santa Clara. Prosternada dian­
te do altar, orava com profundo recolhi­
mento, quando uma carta cahiu-lhe sobre o

livro de horas. A cordoeira levantou a cabe­

ça para ver quem [lhe havia atirado aquelle
papel, mas o mensageiro desconhecido tinha
desapparecido.

-

_/
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o sr. Abdon, ao ter de ir tomar assento na

assembléa provincial,quando veio se despe­
dir de mim, teve a delicadeza de dizer-me

que eu cont�sse com eUe. �a capital como
criado e ...amigo. Agradeci-lhe sem tenção
de occupal-o em coisa alguma.rnas pondo em

boa conta aquelle rasgo cavalheiroso, que,
pela seriedade do tom, não pareceu-me tom

de trivialidade de cartas de quem hoje tendo,
por assim dizer, chegado hontem, está dan­
do as cartas .. , para vida, honra e gloria de
sua grei u'esta cidade, onde entrou com pê
direito.,.
Ora, consta-me por via acreditavel, que o

sr. Abdon na assernbléa avançou a dizer gue
eu não tinha assiduidade 110 emprego e que:
a escola, que dirijo, não tem a frequencia
legal; ennunciações, qUl� foram ciueradas
mcontineuti pelo digno deputado exm. sr.

Oliveira, que respaudeu-lhe com attestados
do delegado litterario, que aliás não ê meu

amigo, e com o m,lppa annual &. Disse ain­
da o sr. Abdon, «para doi rar o seu quadro,»
o que se deprehende deste periodo do resu­

mo de seu discurso, que estampou na «Re­

generaçãOf> n. 59, que �6j� d�ll,-se-�e para
ver: «Não guet· discutir individualidades,
nem aqui falia dos dotes pessoaes do profes­
sor de 8. Francisco, de quem o nobre depu­
tado teceu o pal�egyric;o; apenas diz para
ajudar o sr. Oliveira a dourar o quadro, que
s escola publica é frequentada por 14 e 16

alumnos.emquanto 3 aulas particulares on­

de é pago o ensino tem cada uma Frequencia
muito superior». .

Isto que d-isse o sr , Abdon, no presuppos­
to de referir-se à escola que dirijo, é uma

inverdade;mas, quando mesmo .o não fosse,
não vejo em que podesse servil' de base para
aggredir-rrle. \

.

A frequencia diaria nesta escola publica
tem regulado de 20 a 30 alumuos.soudo que
em menor numero do que aquelle só em r�­
ros dias tem acontecido. Este armo, em cujo
1.0 ti imeste já matriculei 37 alumnos, ?s a�­
testados de frequenci:t apresontam: de JaneI­
ro, 27 alulflnos; de fevereiro, 3-1. Mesmo as­

sim devo aindo notar que, conforme o regis­
tro do chamadas e de notas, os numeros das

frequencias por mim enviados á delegacia
litteraria em cada fim ou principio de mez,

n'alguns attestados tendo visto desrazoada-
Imnte diminuidos. ,

Agora: Poderá dizer o sr. Abdon, sem fal­
tar á verdade, qual é a escola aqui que �em
frequencia superior a esta escola publJca,
quando dos que leccionam particularmente
nas aulas.a que se refere o sr. Abdon, O uni­
co habilitado é o meu digno collega sr. Joa­

quim A. de S. Thiago, e deste mesmo a ma­

tricula escolar não attinge a 16 ou 18 alllm­
nos?
Quanto á freq�encia diaria, hoje, por ex­

emplo, quando eu leccionava 27 alumnos, a

sua aula tinha só 8.
Pod8rá dizer o sr. Abclon, que dados offi­

ciaes e veridicos teve para affirmar que as

aulas particula res aqui teem frequencia 1Ilui - l
to supel'lor á d'!sta esc0la publica? .

----""""'���""""''''''''''�'''''''''�

E, «para mais doirar o seu quadro�), dIZ o � �i};li 1ff lnV WJ ['� �
sr,Abdonqueasaulas particulares são pag'as lIllilV!� lU iW iLJ �l!JJ ll}
pelos paes dos alumnos; mas,-poderá dizer
() sr. Abdon que grandes mensalidades são

essas e quantos 'São os que pagam?.

Os .'....madores da guarniçãO do escaler
«C e c y », profundamente penhorados pelo
honroso convite que receberão, para um «co­

po d'agua». offerecidu depois da regata, pe­
los distinctos c' valheiros o 81'. Raulino Horn

(membt·o da corum issão da regata) e Boaven­
tura da Costa Viuhasícm caracter particular,
nas suas respecti vas cazas: faltariam aos mais

sagrados deveres.se deixassem de manifestar­
lhes.o seu reconhecimento pelas maneiras af­
Ta veis e cavalheirosas pOI' que foram tratados

'pir esses dignos catharineuses, que em nada
se pouparam para obzequial-os tão imm erc­

cidamente; provando por essa fórrua , mais

urna vez,que a grandeza de suas almas està

na altura da elevada posição que occupam ria
sociedaae Desterrense: pedindo descul p<1 os

sirmatarios deste toscoriiauifesto, se oorn e l­
lecoffendem a reconhecida modestia de tão

conspicuos cidadãos.
Desterro 14 de abril de 1884.

João Viegas d'Amorim
Arthur Satyro Izetti

Leonel Luz
Fracisco Xavier Pacheco
José Viegas d'Amorim

Sr. Redactor,-Le;do em seu conceituado
jornal n.O 63, que o esealer-DoisdeOmo-­
foi considerado vencedor por não ter compa­
recido á chamada o seu competidor', venho
solemnemente da!' um desmentido a seme­

lhante inexactidão. A :ancha-Ibrantina--,
• .'.1

estevp- em seu posto, e aceItava a COI'l'lua

com 5 remos C011 tra 8 ria tripulação do Dois
de Ouro;- e tanto assirrl que a commissão

julgadora deu-a como vencedoI·�. e o St'

Pison, mandou entregar o premiO, o qual
foi dispijnsado pelo abaixo assignado.
Depois que tenho �om o c�nho da verd�- Acham-se a disposiçüo do distin-

de explicado o occol'l'ldo desafIO ao tal-DOIS
de Ouro, e aquella digna tr:ipulação para fa- cto povo desterf'ense.

'zermos um pareo mediantel:000$000 rs. VENHÃO VER PARA CRÊR

�:st�aos �OOJi�OnO�s i�!���OI.:�r����;:no�oG �� SII&�R�i �EII�[I&�! S[�íV& & c.
tl'ipulaç�o da Ibrantina: e desd� jà d_ecla-
1'0 que tll'�dos os l�onoral'los da.tl'lpu}a9ao.do I

LEnUESresto fareI donatIvo ao Hospital Candade: "tj
tal ê a' certeza que tenho no ganho da cau-

o PROFESSOR PUBLICO VITALIClO

DE S. FRANCI�ÇO. (*)

[ * ) Este artigo não foi publicado ha mais

tempo por falta de espaço, N. R.

CORREIO DA TARIJE

Admira como fosse desavisado a fragilar,
por esse modo, a sua estrea tribunicia l ...

S, Erancisco, 31 de' Mar\:;o de 1884,

J3ert;iarniru Car'7,)alho.

(Continua).
SH.REDACTOR

Tendo gra�lde empenho em saber s(Jevo
tomar ao �el'lo aqueile famoso artigo que
hontem V�I? na «Regeueraçãn» com o titu­
lo �_-\�mllllstração da provincia-e vrnce.

poderá informar-mo.
Se esti ve�semos no 1.0 de Abril.dia de petas
e de mentiras, estava o negocio explicado-s­
seria descommunal carapetão-mas a 15 já
não tem logar.

Mas que engraçado que é o tal patusco,
que pretendeo debicar a todos nós- os que
sabemos d.is manobras-e que nem pOIl pou
o seu falso ldolo! !

o Cu.r-ioeo .

MANIFESTO

sa.

crhon"Q;z_.;4.d'OZ.iveira.

')
.)

15 kilos de assucar mascavo por
2$800 e ��$OOO.
Uma canoa com 4: palmos de bo­

ca em muito bom estado e com seus

pertences.
"

� ��, oJL JI� 4 .s, J,.., 40' J.." J�, J�
C/.��:'-�';:"�U�0�'�0..?"--;ocb�c;;·"0C.:::i('..;

_;OE .

.

t
.

1 A 7
• �i�,r� 8cr'zp 01"20 ("C _/:t aoocacui;

�� O Dr.Antonio Caetano Seve Naval'l�,e§
,

_;O,�cha-se estabeleei(�(! em. Pol't,o Aleg·t'e, ,�Jt�
'2la rua do General Victoriuo n , 2,':e�qm.eo
�aa d,a rua Silva Tavares.e offerec'o sel�"�=
_;o".ervlços para �ppellaçõe'l C1 veis, Cl'l-(\L._
�mes e cornrnercraes, ou quacsq uer",cal1-er
��sas, e.todos os misteres de sua pl'ofiSSãO,��
9assevel'an lo o emprego da maior deli-"

4Sgencia lIOS 110gocios judiciaes que lhe��
c{9forern encarregados. i�

� �'-"",Ç7)�cv..ç;�C:",7) Gy/)� C<y?:J c:\,7.)�G o
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VENDE-SE
a casa com o negocio de molhad os,
fazendas e outros artigos, no luga r
denominado - Rio Vermelho.

O proprietario desta mesma casa

querendo retirar-se d'aquelle log a r

é obrigado a vender -o flue faz por
preço muito cornmorlo.

T.tNTURAI�I�*)ta
Rua do Príncipe n.90

João Vicente Alberto tinge rou­

pas pretas e de cores; tr-ançasd e ca­

bello, cochonilhas, luvas & &, po r
preço cornmodo.

É BARATO

C�I�1ElrA�lâ m�rilll��& WE ��II�
JJ))@ �:3B�,�� I

6 PRAÇ,\ no BARÃ) DA LAGUNA 6

BARATILHO SEM CQMPETENCIA
Vende-se assucar 'de todas as qua­
lidades pelos preços seguintes:

De La kilo 440

De 2." dito 400
De 3. a dito 320

De Pernambuco kilo 500

Crystallisado dito 400
Outros muitos gene tos, qu'e nãu

especificamos,nunca vindos a este

mercado.

Vende-se á ruado Princípe, n. 50,
80 litros de mIlho superior por 3$000

,preto� a 1$000·
ditos a 1 �500.
ditos a 2$000.

ditos de cores a 2$500,3$, 7$, 8S]e 9$
Leques para meninas a 500 1'S.

k NO
I
I RAMALHETE CATaARINENSE

I LUIZRENE&C."
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DE· LISB�A
Desuperior qualidade e impor­

tado directamente

a 858000
I' 05.°

Vende-se, a dinheiro,
no armazem na

Praça Barão

da

•

I�
RUA do PRINCIPE N.60

(rjim�
em vellas kilo 1$500, sendo de 20 kilos para mais.

�â.�i�\������

VjJ

O?}d/JJ[[ VÓV�{,d

oleina a 4$000, sendo de 50 caixas para mais.
Sabão commum caixa ele 3 e 5 páos, 10 caixas para.

mais a 190 rs. o kilo.

.Laquna KEROZENE

n. 1
UU UI8ZtHllJB ou

'OJ!ptllI!P U '8S-8pU8A de 10 caixas para mais a 7$200 a caixa.

OOOS98 'B

8lU8UIUF)8JIP opni.rod �jC��!l:�A�Ç���
-UI! 8 8puPHBnb JO!J8dns 80 a 2$400 groza em caixa ele 81/3 groza.

V�HSI1 3U

PHOSPHOROS
D]jJ

a 155$ 160$ 240$ e 400$000 a pipa em barris de 'lO" e 5"
VINHO DO PORTO em caixa e outros artigos concer­
nentes a molhados e armarinho bemcomo louca, chris-
taes e vidros.

.

N� RAMALHETE
LUIZ:RENE & c.

.
"

, , •

�ATHARINENSE
12 Rua do Pl�incipe 1.2

Peça de franja branca para toalha 1$000
Punhos de linho para homem, duzia 8$000
Cortes de vestido de percal 14$000
Vestidos de brim para meninas 4$500

Saias

Fronhas de crochet, pur
Flor de laranja, metro
Ceroulas de linho a 2$500
Aventaes para criança

Fichús

200
400
400
500

Ditos dito de seda lavrado 4$000
Toucas de fustão 1 $000

4$000
2$000
4$000
2$000

de percal de cores

Ditas ditas pretas
Ditas brancas bordadas

Cabeção e punho bordado

Lã

800
lS800

e 3�000
800

G:'avatas de cõr para homem
Di tas pretas, pontas la l'gasColares encarnados

'

Ag'111has para machinas, duzia
Escossia

branca para fOLTo, metro a
Dita preta ele xadrez "

Linha Clm'k ô00 yardas, duzia
Aza de mosca pura espelhos, metro

Meias
"

Um varia�o sOl"timento e que se vende '101;
preço baratlsslmo" l

I
E muitos ?utros artigos que deixa-se de

mencionar neste annuncio.

200
4(10

2$000
5C-

para bordar, 1 G meadas
Dita dita polka .

Meias de lã para memnos

Ceroulas de cretonne

1$600
3$200

.

"400
1$300

Vestidos
para baptisados a 4S, 5$, G$ e 7$000
Cordão branco para vestido, peça 400
Barbatanas para collete 320
Molrnol branco, metro 800,1 $000 e 1$200

Acaba de receber um variado sortimento de. chapeos p�r� senhora.ditos para meninas, chapeos de pello di­
tos baixos, ditos para meninos.Cortes de vestidos d� mer-mo escoc�z,. rendas pretas com vidrilhos, frallja� de
seda preta, leques, colletes,.pentes para trança, galão preto com vidrilho.

E na rua do Principe 11. 12

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


